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A N E X O  I  A N E X O  I  -  -  D O S  R E Q U I S I T O S  ED O S  R E Q U I S I T O S  E  A T R I B U I Ç Õ E S  D O S   A T R I B U I Ç Õ E S  D O S  E M P R E G O SE M P R E G O S
E D I T A L  D E  C O N C U R S O  E D I T A L  D E  C O N C U R S O  P A R A  E M P R E G O  P A R A  E M P R E G O  P Ú B L I C O  P Ú B L I C O  NN ºº 0 00 0 44 / 2 0 1 4/ 2 0 1 4

EMPREGO 101 ao 110: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE (todas as regionais)

Requisitos: Ensino Fundamental Completo; Residir no mínimo há 2 (dois) anos na comunidade/bairro da regional onde
pretende atuar, conforme a Tabela 2.1 deste Edital.

Atribuições  comuns aos profissionais  que integram as equipes do Programa de Saúde da Família  –  PSF:
Conhecer  as  realidades das  famílias  pelas  quais  são  responsáveis,  com ênfase  nas  suas  características  sociais,
econômicas, culturais, demográficas e epidemiológica;  Identificar os problemas de saúde e situações de risco mais
comuns aos quais aquela população está exposta; Promover a interação e integração com todas as  ações executadas
pelo Programa de Saúde da Família com os demais  integrantes da Equipe da Unidade de Saúde da  Família; Elaborar,
com a participação da comunidade, um plano local  para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que
colocam em risco  a saúde;  Executar,  de acordo com a sua atribuição profissional,  os procedimentos de vigilância
epidemiológica nas diferentes fases do ciclo da vida; Valorizar a relação com o usuário e com a família, para a criação
de vinculo de confiança, de afeto e de respeito; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de
referência  e  contra-referência  para  os  casos  de  maior  complexidade;  Prestar  a  assistência  integral  à  população
adscrita, respondendo à demanda de forma contínua e racionalizada; Coordenar, participar de e/ou organizar grupos de
educação para saúde; Promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na
comunidade para o enfrentamento dos problemas identificados;  Fomentar a participação popular, discutindo com a
comunidade conceitos de cidadania, de direito  à saúde e suas bases legais;  Incentivar a formação e/ou participação
ativa da comunidade no Conselho Municipal de Saúde; Auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde; Executar
assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária, no âmbito de sua competência.

Atribuições específicas: Realizar mapeamento de sua área de atuação; Cadastrar as famílias que estão em sua área
de atuação e atualizar permanentemente o cadastro;  Identificar indivíduos e famílias expostas  a situação de risco;
Identificar áreas  de risco; Orientar as famílias para utilização adequada dos serviços de saúde, encaminhando-as  aos
serviços, conforme orientação de sua coordenação local; Realizar ações e atividades no nível de sua competência, nas
áreas prioritárias da Atenção Básica;  Realizar, por meio de visita domiciliar,  acompanhamento mensal de todas as
famílias  sob  sua  responsabilidade;  Realizar  busca  ativa  de casos  como tuberculose,  hanseníase  e todas  demais
doenças de cunho epidemiológico; Estar sempre bem informado e informar aos demais membros das equipes sobre a
situação das famílias acompanhadas, particularmente aquelas em situação de risco; Desenvolver ações de educação e
vigilância à saúde, com ênfase na promoção  da saúde e na prevenção de doenças; Monitorar as famílias com crianças
menores de 01 (um) ano,  consideradas em situação de risco;  Acompanhar o crescimento e desenvolvimento das
crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos;  Identificar e encaminhar gestantes para o serviço de pré-natal na Unidade de
Saúde da Família; Realizar ações educativas para prevenção do câncer cérvico-uterino e de mama encaminhando as
mulheres em idade fértil para a realização de exames periódicos nas unidades de referência; Promover a educação e a
mobilização comunitária,  visando desenvolver ações coletivas de saneamento e melhoria do meio ambiente,  entre
outras dentro do planejamento da equipe, sob  a coordenação do profissional enfermeiro;  Traduzir para a Equipe de
Saúde da Família a dinâmica social da comunidade, suas necessidades, potencialidades e limites; Identificar parceiros
e recursos existentes na comunidade que possam ser potencializados pela equipes; Outras ações e atividades a serem
definidas de acordo com prioridades locais, durante o desenvolvimento do Programa.

EMPREGO 401 ao 403: MÉDICO DA FAMÍLIA – 20h / 30h / 40h

Requisitos: Ensino Superior Completo em Medicina; Registro no Conselho Regional de Medicina.

Atribuições  comuns aos profissionais  que integram as equipes do Programa de Saúde da Família  –  PSF:
Conhecer  as  realidades das  famílias  pelas  quais  são  responsáveis,  com ênfase  nas  suas  características  sociais,
econômicas, culturais, demográficas e epidemiológica;  Identificar os problemas de saúde e situações de risco mais
comuns aos quais aquela população está exposta; Promover a interação e integração com todas as  ações executadas
pelo Programa de Saúde da Família com os demais  integrantes da Equipe da Unidade de Saúde da  Família; Elaborar,
com a participação da comunidade, um plano local  para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que
colocam em risco  a saúde;  Executar,  de acordo com a sua atribuição profissional,  os procedimentos de vigilância
epidemiológica nas diferentes fases do ciclo da vida; Valorizar a relação com o usuário e com a família, para a criação
de vinculo de confiança, de afeto e de respeito; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de
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referência  e  contra-referência  para  os  casos  de  maior  complexidade;  Prestar  a  assistência  integral  à  população
adscrita, respondendo à demanda de forma contínua e racionalizada; Coordenar, participar de e/ou organizar grupos de
educação para saúde; Promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na
comunidade para o enfrentamento dos problemas identificados;  Fomentar a participação popular, discutindo com a
comunidade conceitos de cidadania, de direito  à saúde e suas bases legais;  Incentivar a formação e/ou participação
ativa da comunidade no Conselho Municipal de Saúde; Auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde; Executar
assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária, no âmbito de sua competência.

Atribuições específicas:  Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita;  Participar das atividades de
grupos de controle de patologias como hipertensos,  diabéticos,  de saúde mental,  e outros;  Executar as ações de
assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; Realizar consultas
e procedimentos na USF e, quando necessário, no domicílio; Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas
prioritárias na intervenção na atenção básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS 2001;
Realizar busca ativa das doenças infecto-contagiosas;  Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;  Realizar
primeiros cuidados nas urgências e emergências clínicas,  fazendo a indicação para a continuidade da assistência
prestada, acionando o serviço destinado para este fim; Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como
de  hipertensos,  de  diabéticos,  de  saúde  mental,  etc;  Realizar  o  pronto  atendimento  médico  nas  urgências  e
emergências;  Encaminhar  aos  serviços  de maior  complexidade,  quando necessário,  garantindo  a continuidade do
tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento, referência e contra-referência;  Realizar pequenas
cirurgias  ambulatoriais;  Indicar  internação  hospitalar;  Solicitar  exames  complementares;  Verificar  e  atestar  óbito;
Promover a imunização de rotina das crianças e gestantes; Emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua
competência;  Supervisionar  os  eventuais  componentes  da  família  em tratamento  domiciliar  e  dos  pacientes  com
tuberculose,  hanseníase,  hipertensão,  diabetes  e  outras  doenças  crônicas;  Acompanhar  o  crescimento  e
desenvolvimento  das  crianças  de  0  (zero)  a  5  (cinco)  anos,  especialmente  crianças  menores  de  01  (um)  ano
consideradas em situação de risco; Identificar e acompanhar as gestantes no pré-natal e no puerpério na Unidade de
Saúde da Família; Realizar ações educativas para prevenção do câncer cérvico-uterino e de mama, encaminhando as
mulheres em idade fértil para a realização de exames periódicos nas unidades de referência; Outras ações e atividades
a serem definidas de acordo com as prioridades locais, durante o desenvolvimento do Programa. 
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